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			Prefácio 

			O prefácio é, literalmente, aquilo que é dito antes do livro. Em latim, a palavra “prefácio” significa “dito (fatio) antes (prae)”. Por isso, tal texto introdutório costuma ser relativamente curto, já que precede a obra e tem o intuito de preparar o leitor para o que virá em seguida.

			O responsável pela tarefa de redigi-lo pode ser tanto o autor do livro quanto outra pessoa escolhida por ele — por ter atributos que a qualifiquem para falar sobre a obra com propriedade.

			Muita gente “pula” este texto inicial e parte direto para os capítulos principais do livro, sendo que alguns preferem, inclusive, ler o prefácio no final (eu não me esqueci). Trata-se de um gosto pessoal. Contudo, esta seção ganha o seu valor quando orienta a leitura da obra, pois evidencia recortes, contextualiza ideias e provoca reflexões que o leitor poderia não ter durante o processo.

			Relativamente ao assunto em torno deste livro fazia todo sentido convidar uma pessoa que fosse da área da medicina, porque se trata de uma obra em tempos de pandemia, e que tivesse um conhecimento profundo do autor, bem como para se puder pronunciar sobre o empreendedorismo que o carateriza (ao Autor). Desta feita, foi convidado para o fazer, um amigo que eu pensava tao bem conhecer, podia até revelar o seu nome, mas problemas eu poderia ter. Tive com ele uma amizade sem igual parti para o Luxemburgo, esqueceu-se de mim, pois é natural. Recordo com aflição uma passagem que, que aconteceu com o meu pai que rapidamente adoeceu. Telefonava, e o telefone tocava ele nunca me atendeu. Fiz lhe uma ameaça, com muita crença e alguém o informou, foi num ápice que logo me telefonou e tudo se organizou no tratamento da doença. Foram reuniões políticas e votos angariados, nunca desisti do apoio mesmo com resultados aldrabados. Mantive sempre a minha idoneidade com humildade e convicção, movimentava bastante gente e nem assim se lembraram nem lembram do Joao. Medico, um doutor com distinção, despiu o fato de político exerceu medicina para aliviar tanta aflição, a gripe e a constipação, aí que pandemia! Parece impossível, um homem que tem um imenso coração, aos olhos de todos e de forma bem visível, uma excelente formação, académica e experiência profissional, um político respeitado em todo o Portugal. Pois o problema é mesmo esse, político, palavra desprezível, dentro dessa classe, é tudo igual. (conclusões)

			Mas sempre senti o contrário, mas o que senti ficou-se pelo imaginário! Gostava que fosse ele a falar neste prefácio, gostava que fosse ele a escrever sobre mim e sobre o ócio. Sim ócio do meu trabalho visto por alguém que como ninguém poderia avaliar sem que se pudesse, a sua opinião descredibilizar. Poderiam concordar ou não mas seria uma ótima pessoa para falar sobre o Livro em questão, pois um amigo serve sempre para qualquer ocasião!

			“Uma quarentena de histórias num só poema: 

			um empreendedor da Diáspora!”

			Posfácio 

			Do dia para a noite, aprisionados, acorrentados a um qualquer tempo que nos impede de exercer uma parte importante, desta, que foi a vida que escolhemos! O sustento diminui, a vontade aumenta, a tristeza engrandece as almas que se socorrem da alegria alheia, que é ter sem pertença, que é dar sem ter que oferecer! Os dias passam, semanas, meses, quiçá, passar-se-ão anos, sem que tudo normalize pela norma instituída… Tudo passará, sim, contudo, tudo permanecerá tal qual assim o queiramos! Queiramos, portanto, beber deste sumo que nos possa parecer amargo, porventura como fel, mas que os espíritos mais atentos, se detêm apenas no aprendizado que é a dificuldade, de conhecer o outro, de atentar à sua necessidade de mostrar o valor próprio, ora magnânimo, ora supérfluo, que lhes assiste, nesta passagem terrena, mas que reflete a verdadeira essência do ser encarnado. Exemplo de superação, otimismo, empenho e trabalho, é sem dúvida o Professor João Reboredo! Homem que decidiu, apesar de jamais cortar suas raízes com a génese que lhe moldou o ser, viver longe da pátria, mas perto das tradições, dos costumes, da forma singela que é ser Português, sim, Português com P maiúsculo, pois menos não o merece! É um orgulho ser amigo de um homem que luta sem ferir, que vai à guerra sem que tenha de matar para vencer…  Continua assim João e a vida continuará a sorrir-te!

			Jorge Sousa Músico e Baterista do grupo Per7ume

			Algumas considerações sobre o Autor

			Cher ami João. Tout d’abord je voudrais te féliciter pour ton engagement et ton initiative qui ne cesse de m’étonner et qui mérite tout mon respect. 

			Maintenant tu demande à moi, simple “soldat” de te fournir quelques impressions sur ta personne, personnage dont la vie reflète un engagement exemplaire vis-à-vis de l’intégration surtout des jeunes dans un pays tout de même différent par le paysage mais ou il s’agit de mettre   en évidence les différentes communités si proches dans un seul projet européen.

			Ton chemin joisit pour y parvenir c’est le chant et la musique. Quel beau projet! En ce qui concerne ma modeste participation à ton oeuvre, je ne pense pas être à la hauteur de tes attentes ! 

			J’ai suivi quelques chemins identiques au niveau de la vie sociale , le premier comme musicien d’un orchestre d’harmonie à savoir l’ Harmonie Municipale de la Ville de Differdange qui sous la baguette du chef d’orchestre et compositeur Asca Rampini. L’HMD était dans les années 70-80 un ensemble de réputation européenne avec ses quatre-vingt musiciens. Mon instrument au début à l’âge de 8 ans c’était le saxophone et à partir de 17 ans le basson où j’ai également fait de la musique de chambre. Ma deuxième vocation s’était mon engagement pour le football qui s’est terminé par la présidence d’un des clubs connus même au-delà des frontières de notre petit pays et où j’ai découvert pour la première fois de la Ville de Lisbonne et du Fado lors d’un déplacement en Coupe d’Europe contre le Sporting en 1981. 

			A Differdange, il s’agissait d’intégrer les enfants de nos concitoyens portugais dans nos équipes de jeunes et l’équipe fanion ainsi que  d’entretenir les meilleures relations avec les clubs et organisations d’origine portugaise. Mais dans ton livre il s’agit de parler sur toi et je crois que malgré mon immense estime pour ta personne, faute d’un parcours commun trop court , les mots me manqueront!  Je te souhaite plein de succès. Très cordialement,

			Erny Muller Membre du Conseil Communal de Differdange

			Bonjour, je suis Marie-Christine et j’ai connu João en 2018 à un moment où je cherchais des cours de gitarre me permettant de jouer rapidement cet instrument sans préacquis. Ce jour j’ai suivi une de ses élèves, muni d’une gitarre jusqu’à la Musicschool où je me suis inscrite. Dès lors j’y vais chaque semaine. Nous apprenons des accords et des tablatures qui nous amènent à savoir jouer des petits morceaux de musique en solo ou en groupe. Hors pandémie Joao organisait des petits concerts. João est un professeur et un musicien très engagé qui transmet avec enthousiasme sa passion pour la musique à ses élèves, enfants, adolescents et adultes. Pour les concerts il motive tous ses élèves, indépendant du niveau à monter jouer sur scène. Ainsi il permet à chacun, gitariste,percusioniste, pianiste, chanteur ...de se sentir compétent et accepté.

			Marie-Christine Klomp

			A toi Joao Miguel.!

			Je te rencontre pour la première fois en 2014...Tu chantais dans un café à Esch/alzette.Tu nous a tous fait danser sourire et chanter.Quelle belle soirée...Et les autres weekends je ne cesse de venir à ta rencontre accompagnée de personnes qui elles aussi savoure ces bons moments en musique!

			Je t’ai de suite pris en Amitié! Par ton excellent parcours professionnel, depuis ton arrivée du Portugal ,tu as sans cesse inauguré innové et inventé de nouvelles techniques et amélioré la condition des élèves dans ton école de Musique ouverte après plusieurs années de travail au Luxembourg.Tu es vraiment authentique et fidèle.Je reste ta 1ère fan. 

			Que toutes ces années passées continuent encore et toujours dans la meilleure voix..Celle d’un musicien hors pair.!Chanteur et compositeur qui se réalise chaque jour.

			Qui surprend et qui a la volonté de rendre la vie belle pour ses élèves,son public et surtout sa famille! Depuis quelques années il se produit sur scène télévision à Porto et enregistre de bons morceaux. 

			Les CD sont toujours en vente pendant les événements lorsqu’il chante en soirée. 

			Au restaurant et bar café ,Joao à sa propre signature. Il réunit et rassemble le monde dont il est le chanteur en portugais Français et Italien ...parfois . Musicien depuis l’enfance, il ne démérite pas!Bravo et toutes mes félicitations..Que notre rencontre depuis 2014 perdure des années encore en Musique et en danse. Ton amie sincère et fidèle !.

			Sylvie Viard

			Sucesso, reconhecimento, muitos de nós lutamos por projetar uma imagem deste tipo... nada se constrói sem esforço. “Uma boa imagem”, “Um bom Nome” demora uma vida a ser construído, é necessário trabalhar imenso. Ainda que haja tropeções e quedas, é preciso superar os obstáculos. É necessário ter motivação, perseverar, insistir... A vida é uma sucessão imensa de batalhas. Emprego, família, amigos: Todos nós temos um estatuto social e temos também imensas expectativas em relação ao futuro. O professor João identifica-se com estas palavras que escrevo, porque gosta do que faz e sente orgulho em fazer sempre melhor. A ética, a amizade, a capacidade de criar novas estratégias fundamentadas na experiência, o talento para promover alianças positivas, a cumplicidade, a solidariedade, o espírito de liderança, são aspetos que sempre lhe conheci. Não é fácil abandonar hábitos, costumes... Não é fácil adaptar-se aos novos meios, ou usar recursos aos quais não estávamos familiarizados. Mas o professor João nunca se ressentiu deste facto, quando cá chegou, fez obra em Campo no plano cultural e o seu trabalho foi e é reconhecido por todos. Termino dizendo que tem orgulho no que faz, porque viu nos obstáculos a oportunidade de crescer. Tem orgulho no que fez, porque soube enfrentar as turbulências da vida e vencer.... Tem orgulho em ser um vencedor que não abre mão dos seus maiores princípios. Obrigado por ser meu Amigo!

			Alfredo Sousa, Presidente da Freguesia de Campo e Sobrado. (2009)

			Ajudar a vila de Campo, a promover a cultura, apoiando e realizando iniciativas em colaboração com as coletividades da freguesia, foi sempre o seu objetivo. Refiro-me a João Miguel Lagoinha Reboredo, professor do 1º ciclo numa escola de Campo, com especialidade em Educação Musical. Pretendeu com este livro de poemas, concretizar mais um projeto inovador, onde faz e muito bem o cruzamento entre a música e a poesia, que ira engrandecer a nossa associação bem como enriquecer a freguesia de Campo e o nosso concelho no plano cultural e artístico.

			Presidente da Assembleia Geral da Associação Recreativa e Cultural da Azenha,  Sr. Joaquim Oliveira (2009)

			“O João é: humilde amigo do seu amigo pronto ajudar! Um excelente professor!” 

			Tânia Suzete

			“O João é: Ótima pessoa. Muito dinâmico e empreendedor.” 

			Fátima Correia

			“O João é: Lutador/Corajoso/Sociável”

			Sónia Wosniak

			“O João é: Grande amigo. Dinamizador. De convicções fortes.” 

			Fernando Fraga 

			 

			João, conheço-te há muitos anos sempre foste um miúdo educado, fazias as tuas brincadeiras como é próprio da tua idade nunca te vi metido em problemas, muito protetor da tua mana, entravas no nosso café sempre com educação sabias estar e respeitar o espaço dos outros, e via-se desde muito cedo que irias vencer na vida porque sempre tiveste objetivos na vida, .... Etc. se calhar haveria milhões de adjetivos para te descrever, amigo do seu amigo enfim, espero que deus te ajude. 

			Sandra Soeiro

			“João, é de aplaudir que ainda existam pessoas, que mesmo não dispondo do tempo que gostariam, dedicam parte da sua vida a enaltecer projetos como este, que tu, João fazes questão de levar às pessoas de modo a contagiar todos aqueles que ao contemplar os teus trabalhos se deparam com a tua enorme paixão e o teu fascínio crescente pela música. Desde cedo, te consideramos um lutador, que vai criando espaços e travando batalhas para ver crescer os frutos do seu trabalho. Um trabalho árduo que resulta em verdadeiras obras literárias, que ponderamos como indispensáveis a todos aqueles que tal como tu apreciam a verdadeira riqueza que podemos trazer ao mundo através da música, e da poesia. Parabéns por este novo projeto, que contamos ser mais um sucesso na tua promissora carreira onde vens destacando o teu lado humanitário, social e cultural, ao tentar fazer chegar à comunidade e a todos que amas o teu saber e o teu amor, por uma paixão que te move já desde criança, a “tua” tão próxima música.”

			José Silva, Maria Silva e Sara Santos

			“O que dizer sobre o autor João Miguel Lagoinha Reboredo, é natural de Trás- os - Montes, mas tem feito de tudo para valorizar a nível cultural o conselho de Valongo. Um bom amigo, extrovertido, persistente porque sempre que se propõe a um projeto leva-o até ao fim. Por vezes sem medir as consequências que para ele advêm. Em relação ao seu percurso profissional e apenas com 34 anos é notável o seu curriculum, já fez um pouco de tudo e fá-lo com imenso prazer.  Professor, músico, político, treinador, escritor e sempre aberto a novos projetos que agarra de alma e coração. Ao lançar este livro pensamos que irá ser uma mais-valia para as crianças, professores e encarregados de educação. A relação texto/música vai com certeza ajudar as crianças a compreender as matérias dadas pelo professor com maior entusiasmo e vontade de participar. Para os professores com menor capacidade interpretativo poderá ser um ótimo manual de estudo para cativar os alunos, já que se fala tanto do desinteresse e abandono escolar. Para colmatar dizer que vive intensamente a música. 

			Encarregados de educação: Carla e Dó, Jesus e Fernanda

			“O professor Joao, quando nos conhecemos logo me apercebi que o professor João é uma pessoa de grande personalidade e com um grande carácter. Nos momentos que tive a oportunidade de estar com ele, verifiquei que tem conhecimentos quer ao nível musical, quer ao nível cultural, e a prova está dada no trabalho que tem desenvolvido na comunidade educativa”

			Srº Cunha - Antigo Maestro da Banda de São Martinho de São Martinho do Campo

			 

			“Nas muitas vezes, em que partilhamos juntos bons momentos, vi um ser que irradia sabedoria e humildade, dois grandes e importantes pontos de partida para a escrita de um livro significante. Um dia ouvi que “A sabedoria suprema seria ter sonhos suficientemente grandes para não os perder de vista enquanto se perseguem” e foi essa tua sabedoria que em conjunto com a tua capacidade de criar, educar e de descobrir, constituíram a base da grandeza da tua obra. Em ti vejo, o professor que encara a sua profissão como uma missão, nunca permitindo que a sombra e os obstáculos o afastem do seu objetivo maior, a educação. Uma pessoa consciente do quanto pode ensinar, mas também do quanto pode aprender com os alunos, os amigos e o mundo… ser professor é uma tarefa de grande nobreza, dignidade, prestígio e de uma enorme responsabilidade, é esquecer-se de si, numa entrega total, é estar à altura dos desafios e merecer a consideração de todos. Nestes que considero serem os principais atributos para se ser um bom professor, revejo o grande amigo e profissional que conheço. Como licenciado na mesma área de formação, resta-me felicitar a audácia e dinâmica que empregas em todos os projetos que te envolves e dignificação que cada vez mais, conferes à nossa profissão. Parabéns!  

			Professor José Manuel Carvalho

			Alfandeguense, Músico e poeta, João Miguel Reboredo, nascido em Bragança, viveu e estudou em Alfândega da Fé, de onde teve de partir para trabalhar como professor em várias localidades do país. No entanto o seu coração permanece em Alfândega e de uma certa forma não tem deixado de vir “prestar contas” do trabalho criativo que tem realizado. O João Miguel é um criativo, um líder e uma pessoa empenhada na sua profissão e na sua arte (ou artes) … uma vez que neste livro temos a música e a poesia lado a lado, como instrumento de ensino e de motivação dos alunos… aprender a língua e a poesia através da música, aprender com a emoção e não só com a razão. As canções têm letras positivas: - tudo vai correr bem, nós gostamos da escola e vamos a aprender a cantar e a brincar… aprender com prazer! Escrever, aprender, cantar, estar contente e alegre e gostar de aqui estar (na escola) … aprender a brincar! Como todos os artistas, O João Miguel além de professor é artista, sofreu certamente algumas incompreensões até pelo seu inconformismo, mas é claro que tal não o desmotivou e continua empenhado e com uma visão otimista do mundo e das pessoas, acreditando que é possível ser feliz na escola, gostar da escola, aprender com prazer, a brincar e a cantar.  Esta visão do mundo e das coisas é algo com que me identifico e só posso desejar que esta visão seja cada vez mais a visão que os alunos e os professores têm da escola. Não se pense porem que esta é uma visão laxista, antes pelo contrário é um incentivo ao trabalho e ao esforço, mas no fim haverá sempre uma recompensa e isso fará do aluno uma pessoa mais feliz e autoconfiante. Esta é a escola que interessa, a escola que ajuda as crianças a serem felizes, a crescer, a valorizar o esforço e a brincadeira, a serem reconhecidos e a acreditarem que serão sempre capazes de atingir os seus objetivos…aprendendo a voar nas asas da poesia e da música. Parabéns João Miguel, é para nós um orgulho seres e sentires – te um alfandeguense e ao mesmo tempo um cidadão deste país, que queres ajudar a ser melhor!

			Drª Berta Nunes, Ex. Presidente da Camara de Alfândega da Fé e atual Secretária de Estado das Comunidades.

			Ana Fernandes autora das traduções em francês! “Ne demandez jamais qu’elle est l’origine d’un homme; interrogez plutôt sa vie, son courage, ses qualités et vous saurez ce qu’il est. Si l’eau puisée dans une rivière est saine, agréable et douce; c’est qu’elle vient d’une source pure” Un drôle de projet qui a commencé avec une drôle de conversation, je remercie João pour la confiance et pour avoir partagé un peu plus de sa personne avec moi et avec nous tous.

			Caro amigo!

			Depois de relembrar essas histórias, e que histórias, parece que ainda foi ontem. Ainda te estou a ver sentadinho no muro do tanque a calçar as tuas meias com os teus preparos vagarosos e descontraídos de quem não tinha medo de enfrentar o mundo! Já para não falar das nossas provas de atletismo matinais no 25 de abril, ficaram gravadas para sempre. Meu amigo, aqui vai o meu texto de amigo...amigo, dá-lhe um jeito, pois foi feito a correr!

			“ O João Miguel, mais conhecido por “o Reboredo” ou pela sua alcunha “o Caguincha” é um dos meus amigos de infância, faz parte da minha equipa! Desde os meus 5 anos que o João Miguel fez parte do meu dia a dia: na rua, na brincadeira, nos nossos jogos de futebol, no jogo da mosca, no esconde, esconde, no basquete com o aro de bicicleta preso no poste, no hóquei com os cabos de vassoura, enfim, tantas e tantas brincadeiras que, no verão, ganhavam estatuto de verdadeiras aventuras e epopeias pelos nossos longos passeios nos campos, nos banhos na barragem da Esteveínha, nos passeios e nos banhos pelas nossas ribeiras e nos seus secretos lagos que nos refrescavam do calor asfixiante. E que cabanas foram construídas com trabalho e dedicação para podermos passar umas horas no seu refúgio e no meio dos nossos jogos de cowboys e índios. Estas aventuras só eram intercaladas pelos nossos jogos de cartas e pelos capítulos da série televisiva “ O Verão Azul”, nessa hora, não havia garotos na rua! Passávamos os três meses de verão, das férias grandes, nisto, e que felizes éramos. Que memórias tão bonitas guardo da minha infância, hoje, muitas vezes recordo-me e digo muitas vezes, que afortunado fui na minha infância e com os meus amigos. O João Miguel, o Bruno, o Filipe, o Hugo, o Carlos e o meu irmão Márcio e o Júlio, os caçulas da equipa, éramos um grupo de amigos destemidos e muito unidos nestas aventuras. Todos crescemos e hoje tenho muito orgulho no percurso de cada um deles, casamos, temos filhos e as nossas famílias, temos os nossos trabalhos e desafios, cada um à sua maneira, mas a amizade ficou para a vida. Fomos crescendo e amadurecendo sempre juntos na escola e nas nossas atividades desportivas que só a maioridade e o início da vida adulta, quer pelo trabalho, quer pela universidade/estudos, separaram. Mas a vida é assim mesmo, é feita por etapas e o mais importante são as memórias e os amigos que ficam no nosso coração e para a vida.

			 Ainda hoje me estou a ver num belo final de tarde, depois de mais uma tarde de intensa brincadeira, voltávamos para casa, no meio do caminho a fome já apertava, quando encontrámos uns pêssegos e umas maças bem quentinhas para enganar a fome e como o calor ainda apertava deu-nos para dar um mergulho num pequeno tanque onde nos metemos 5 ou 6 ao mesmo tempo, mal cabíamos todos, mas dava para refrescar. De repente salta uma voz de alerta, olha a Guarda! Num ápice saltei do tanque e visto-me como um raio a cair do céu e desato a correr, assim como a maioria dos meus amigos. Quando já nos víamos a salvo das mãos da Guarda olhamos para trás e, com a sua calma habitual, lá estava o nosso amigo “Caguincha” a calçar as suas meias sentadas no muro do tanque...aquele Caguincha, é sempre o mesmo, dissemos nós. Bom, tal como nós fomos para o nosso amigo assim foi ele para nós e no dia seguinte lá fomos todos dar um passeio até ao posto da GNR. É certo que acabou tudo em bem, pois, como sempre, não fizéramos nada de mal, apenas fomos crianças, em mais um belo dia de verão. 

			João, obrigado por fazeres parte da minha vida e da minha infância, tenho muito orgulho no percurso que estás a fazer, por seres professor, um pai e um marido exemplar, pelos teus maravilhosos rebentos e acima de tudo por contribuires para podermos ter uma sociedade ainda melhor, estejas onde estiveres, esse é o teu desígnio!

			Um grande abraço.”

			Abraço!

			Eduardo Tavares (Presidente da Câmara Municipal de Alfândega da Fé, no ano de edição desta Obra)

			A minha vida 

			LARA 

			Tão juntos e tão separados, tão iguais e tão diferentes…

			Não concordo com muito do que fazes, não gosto do facto de quase não falarmos e de que quando falamos há discussão…enfim.

			Mas quero que saibas que estou aqui para o que precisares!

			Eu sei que nada está fácil, mas foste tu que me ensinaste a ser persistente e a nunca baixar a cabeça. Nós vamos juntos ultrapassar esta fase…como sempre.

			Hoje, numa das maiores conversas que ja tivemos, sem discutir, disseste em forma de desabafo que era triste para uma pessoa com tantos estudos, encontrar-se a trabalhar com caixas e caixotes…, mas sabes, só tens que te orgulhar disso! Por não seres o nariz empinado que sujeita a família a tudo por pura questão de ego e de boa reputação. Homem que é homem de verdade é aquele que faz de tudo para ver os seus bem e eu sei que tudo o que fazes é por nós e para nós.

			Obrigada por isso e por, apesar de tudo, poder contar contigo para tudo! 

			IURI 

			Pai, tu és o meu herói e o teu superpoder é ser o melhor Pai do mundo!

			Amo-te!

			IARA 

			Para mim o pai é:

			• Um coração grande

			• Um brincalhão

			Gosto de tocar música contigo e de quando me ajudas a estudar.

			Gosto também quando me dás chocolates e quando me emprestas a coca cola...

			Adorei quando me chamas-te para o quarto do Iuri para cantarmos e tocarmos juntos, só os dois. 

			Sinopse 

			Este livro foi escrito com histórias e poemas, contadas em ambiente familiar, devido a pandemia covid 19. Desde o dia 20-03-2020 até 31-12-2020. 

			Juntamente com este livro o autor decidiu juntar um single de sua autoria que é comemorativo dos seus 25 de carreira ao serviço da música que foi produzido pelo músico, compositor, vocalista da Banda Per7ume, António José Santos (Tó Zé Santos). Bem como uma tradução das histórias sobre a pandemia em francês, no sentido de captar a atenção de outros públicos, principalmente todos os residentes no Luxemburgo. 

			Como personagens participantes nas histórias e nos poemas o autor escolheu o seu agregado familiar, em algumas delas composto pela sua esposa Anabela e os seus três filhos, a Lara filha mais velha, o Iuri Filho do meio e a Iara filha mais nova, que tiveram como base situações reais e concretas na vida do autor, face a uma gravíssima situação de pandemia que ainda atravessamos e possivelmente não terminará tão cedo. Obrigado ao confinamento a que todo o mundo foi sujeito, o autor mantém a sua resiliência e inconformismo e transforma o caráter negativo da experiência numa oportunidade de construção cultural. Escrevendo em poesia linear, ou seja, apresentando o texto poético como se de uma prosa se tratasse, recordando os efeitos inibidores do contacto social despoletados pela pandemia através das memórias de uma tradição familiar. A intenção é claramente diminuir através da arte da escrita e da música o ambiente pesado e em alguns casos, deprimente, que se instalou nas pessoas e nas famílias com a pandemia e as mudanças de hábitos sociais que o seu combate nos impôs, demonstrando que com criatividade, espírito positivo e resistência até é possível reescrever o passado e as tradições e devolver à nossa existência a beleza e o sorriso das coisas, mesmo que elas estejam a acontecer temporariamente de forma diferente do habitual. Este trabalho é mais um exemplo da preocupação do autor com os outros, em particular a comunidade portuguesa de emigrantes no Luxemburgo, com quem trabalha mais diretamente, mas a iniciativa mantém todo o mérito numa geografia mais alargada, passando quer pela sua chegada ao país, como mais um professor emigrante, músico profissional e proprietário de uma escola de música, quer por terras que o viram nascer e crescer bem como pelos lugares por onde passou enquanto lecionava.

			Vamos também dar voz aos colegas de profissão na área da música, aos colegas de profissão na área do ensino básico e secundário. A enfermeiros, médicos e auxiliares de ação médica, amigos do autor. Vamos dar voz aos alunos e aos pais dos alunos quer da escola de música quer aos que lhe passaram pelas mãos em Portugal. Aos amigos mais próximos e até a conhecidos. Para que todos possam exprimir, não só uma opinião sobre o autor e o seu percurso, mas também para darem a sua opinião sobre esta pandemia Covid 19.

			Iremos também por a disposição do leitor uma lista de palavras e expressões que foram utilizadas e que vêm do calão transmontano da região de Miranda e Bragança, locais de descendência do autor como se irá ver na apresentação da sua biografia. Os significados das mesmas iram aparecer em roda pé devidamente identificadas com números por página e por história.

			Não é só em casa e na escola de música em Differdange no Luxemburgo, nesta bonita cidade de residência do autor, que se localiza a ação, destas histórias e poemas. 

			Começamos por vos apresentar Bragança cidade que os pais do autor escolheram para o seu nascimento, depois de ter sido gerado em Moçambique, em seguida Alfandega da fé, vila natal do autor e de residência até aos 24 anos, falando um pouco sobre o concelho e a vila da sua segunda residência em Portugal Campo-Valongo, caraterizando também a cidade que o acolheu no Luxemburgo, Differdange, depois a escola de música e a humilde casa de residência, do autor, descrevendo também alguns bares e restaurantes em outras cidades onde o autor enquanto músico e artista, da banda Projeto Uno, percorreu em Portugal e percorre por este país de seu nome Luxemburgo. Animando essencialmente os portugueses, com as suas músicas. Devido ao facto de o autor residir no estrangeiro, decidiu o autor escrever em francês, em colaboração com uma amiga, o seu resumo biográfico e todas as histórias relativas a pandemia covid 19, para que assim o livro esteja aberto a um maior número de amigos e leitores.

			Synopse

			Ce livre a été écrit avec des histoires et poèmes, racontées en ambiance familiale, dû à la pandémie Covid19. Depuis le 20 mars 2020 jusqu’au 30 avril 2020. Plusieurs personnages qui participent de ses histoires et poèmes, entre eux une partie de la famille, sont basés sur des faits réels et concrets de la vie de l’auteur face à une gravissime époque de pandémie que l’on traverse encore et que probablement ne se terminera pas de sitôt. Gardant sa résilience, l’auteur obligé à un confinement répandu au niveau mondial, transforme le caractère négatif de cette expérience en une opportunité de construction culturelle. En écrivant en poésie linéal, c’est à dire, présentant le texte poétique comme s’il s’agissait de prose, rappelant les effets inhibiteurs du contact social déclenchés par la pandémie, par les souvenirs d’une tradition familiale. Ayant par objectif de diminuer, à travers l’art de son écriture et sa musique, une vibration pesante et parfois même déprimante que cette pandémie est venue installer entre les gens et entre les familles, les changements de toutes nos habitudes que ce combat nous impose, démontrant que c’est possible, par sa créativité, pensée positive et persévérance, de réécrire le passé et les traditions et redonner à notre existence la beauté et la simplicité des choses, même si pour l’instant rien ne se passe comme on le voudrait. Ce travail est encore une preuve de l’empathie de l’auteur avec ceux qui l’entourent, en particulier la communauté portugaise présente au Luxembourg avec qui il travaille tous les jours de son quotidien. Cependant cette initiative s’étend à tous ceux qui appartiennent au pays qui l’a accueilli, comme beaucoup d’autres professeur immigré, musicien professionnel et propriétaire d’une école de musique, ainsi qu’à ceux qui sont restés là où il a grandi et aussi à tous ceux qu’il a croisés dans tous les endroits où il a pu enseigner.

			Onde tudo começou

			Em Moçambique era 1 feijãozito

			Bragança capital de distrito

			Foi a terra de nascença do autor

			Desde logo ficou escrito

			Que seria um grande homem, um vencedor.

			Foi a 27 de fevereiro 

			Esse dia especial 

			De dois filhos foi o primeiro

			E quando saiu do hospital 

			Já se festejava o carnaval.

			Bragança é uma cidade portuguesa, capital do Distrito de Bragança, na Região Norte e sub-região de Terras de Trás-os-Montes, no Nordeste de Portugal (Nordeste Transmontano), com 21 853 habitantes no perímetro urbano. É o oitavo maior município português, com 1 173,57 km² de área, 35 341 habitantes (2011) e 39 freguesias. 

			O município é limitado a norte e leste por Espanha (província de Zamora), a sueste pelo município de Vimioso, a sudoeste por Macedo de Cavaleiros e a oeste por Vinhais. 

			Em relação às outras capitais de distrito, Bragança é a que se situa mais a norte. 

			Os celtas batizaram a cidade, fundada no século II a.C., com o nome de Brigância, que se foi latinizando até passar a ser “Bragança”. Este nome é a origem do gentílico mais comum: brigantino. Bragançano também é muito usado. Bragantino e bragancês são pouco usados. 

			Alfândega da Fé

			Alfândega da Fé 

			está no alto 

			de altos ventos 

			Alfândega da Fé 

			está no alto 

			de altos ventos 

			rapazes como cravos 

			raparigas que atormentam 

			rapazes como cravos 

			raparigas que atormentam

			foi aqui que eu vivi

			num alfandeguense me tornei

			a minha identidade não esqueci

			para sempre esta vila e suas gentes lembrarei

			“Há um lugar que convida à descoberta e desperta os sentidos, pelas cores, pelos cheiros, pelos sabores, pelo trato amável e hospitalidade das suas gentes. Esse lugar é Alfândega da Fé”.

			Alfândega da Fé

			Como o próprio nome indica um local calmo e hospitaleiro a convidar a uma estada prolongada. Assim o descreveram os Árabes quando no séc. VIII lhe atribuíram a designação de Alfandagh. Mais tarde, as lutas pela reconquista Cristã da península acrescentaram-lhe a palavra Fé. Assim nasce o atual toponímico da vila e sede de um concelho, que sempre teve na Serra de Bornes, Vale da Vilariça e Rio Sabor os seus elementos de referência. Alfandagh, Alfândega, foi sede administrativa com alguma importância no tempo da ocupação muçulmana, mas sabe-se que o território já era habitado em tempos anteriores. A prová-lo os vestígios arqueológicos que o tempo ou estudos mais aprofundados se encarregaram de manter e revelar. A testemunhar que a fé desta Alfândega há muito se começou a desenhar e que a Fé nesta Alfândega resiste às escaramuças da história, às investidas do tempo e se vai sedimentando, qual fortaleza erigida por homens e mulheres que continuam, fielmente, a escrever a história deste território. Uma história que, em termos de nacionalidade, só se vê verdadeiramente reforçada a 8 de maio de 1294, data em que D. Dinis lhe concede a primeira carta de foral. Em 1510 D. Manuel I concede-lhe nova Carta de Foral aumentado a área concelhia. No entanto, em outubro de 1855, o concelho foi extinto para em janeiro de 1898 ser restaurado como circunscrição administrativa independente. Alfândega da Fé mantém, desde essa altura, os mesmos limites geográficos, que vão da Serra de Bornes até ao rio Sabor e do planalto de Castro Vicente até ao Vale da Vilariça. Situado no Nordeste Transmontano, na zona de Transição da Terra Fria para a Terra Quente Transmontana, com cerca de 5 mil habitantes, o concelho é, atualmente, composto por 12 freguesias distribuídas ao longo de 321,95 Km2, numa diversidade paisagística que alterna entre os 400 e os 1200 metros de altitude. A Serra de Bornes ou Serra de Monte Mel, como outrora se designava, sempre se manteve como a fiel guardiã deste território. Do alto dos seus 1200m tem-se uma perspetiva de todo o concelho. Um território que a natureza tão bem soube moldar, feito terreno fértil pelas mãos experientes dos homens e mulheres que, desde sempre, fizeram da terra o seu sustento. De facto, a agricultura ainda se assume como a principal atividade económica em Alfândega da Fé. Neste campo destaque para as produções de castanha, azeite, cereja e amêndoa. São também comercializados produtos resultantes da transformação destas matérias-primas, para além do fumeiro e queijo também típicos desta região. O turismo nomeadamente o associado aos recursos endógenos é uma área em franca expansão e desenvolvimento, fruto também da aposta no saber fazer local, nos traços identificativos dos territórios e nas potencialidades que este oferece. É assim a Fé de Alfândega onde o passado espreita a cada canto e o presente se molda com a determinação e vontade de todos os que fazem deste território um lugar único para viver e visitar.

			Campo – Valongo

			Sou do campo e vim para Campo

			Boa terra que me acolheu

			Uma vila, um encanto 

			De braços abertos me recebeu 

			Foi em São Pedro da Cova que comecei

			A exercer no continente minha profissão

			Morava em campo e despertei 

			Da política para uma associação.

			Fui candidato a junta de freguesia

			deputado eu fui eleito

			Tudo aquilo que pretendia

			Era por a vila a funcionar de qualquer jeito.

			Campo: 

			Campo foi uma freguesia portuguesa do concelho de Valongo, com 11 km² de área (2012), 9 197 habitantes (2011) e com a densidade populacional de 836,1 hab/km², distando cerca de 2 km da sede do concelho e cerca de 12 km da cidade do Porto. A freguesia era delimitada a norte pela Freguesia de Sobrado (com a qual se fundiu com reforma administrativa das freguesias em 2013), a oeste pela Freguesia de Valongo e a este-Sul pelo Concelho de Paredes, ocupando a superfície total de aproximadamente 14 Km2. No sentido nordeste-sudoeste é, ainda, atravessada pelo rio Ferreira, um subafluente do Douro. É constituída pelos lugares da Quintã de Baixo, Fervença, Lameiras, Alto do Moinho, Póvoas, Vinhas, Chã, Ponte Ferreira, Ribeira, Luriz, Moirais, Capela, Retorta, Felgueira, Vertido, Costeira, Quintã de Cima. Ramalho, Moirama, Couce, Azenha e Balselhas. Teve o estatuto de freguesia até 2013, data em que, devido à reorganização administrativa do território das freguesias foi integrada na União das Freguesias de Campo e Sobrado de qual é sede. Foi elevada a vila em 12 de Junho de 2001. 

			Differdange,

			(em luxemburguês : Déifferdeng e em alemão : Differdingen ) é uma cidade no sudoeste do Grão-Ducado do Luxemburgo e a capital do município com o mesmo nome. 

			Localizado no cantão de Esch-sur-Alzette , tem cerca de ٢٤.٣٠٠ habitantes, tornando-se a terceira cidade do Luxemburgo.

			Uma cidade industrial, Differdange desenvolveu-se rapidamente ao mesmo tempo que a indústria siderúrgica de Luxemburgo.

			Differdange tem um castelo que data do século XVII.

			A cidade recebe seu título de cidade em 4 de agosto de 1907 por William IV do Luxemburgo .

			Differdange é membro da aglomeração transfronteiriça do pólo de desenvolvimento europeu, que reúne ٢٥ municípios em Lorena , Bélgica e Grão-Ducado em uma aglomeração transfronteiriça de cerca de ١٢٠.٠٠٠ habitantes.

			Escola de música Reboredo´s music school – atelier de la musique La Si Re

			 

			Foi este o nome que o autor escolheu para esta escola de música da qual é proprietário, homenageando assim a sua filha mais velha e cumprindo com o prometido no seu sonho, para fraseando: “quando tiver uma escola vai se chamar com as iniciais do teu nome completo Lara Simões Reboredo”.

			É uma escola que iniciou funções em ٢٠١٦ a ١ de abril, conta já com mais de ١٠٠ alunos divididos por várias disciplinas instrumentais a saber: Guitarra, Piano, Canto, Bateria, Cavaquinho, Ukelele e Concertina. Tem também a valência de Centro de estudos dando apoio as crianças que tem dificuldades de aprendizagem nas diversas línguas que o país e o currículo escolar nacional assim o obrigam. Tem cerca de ٤ professores colaboradores, que compõem o conselho de docentes. O único objetivo da escola é prestar e acrescentar qualidade a um serviço publico de educação proporcionando as crianças, jovens adultos e seniores a possibilidade de escolha de um método eficaz que os retira da solidão e lhe dá a possibilidade de ocuparem melhor o seu tempo. Rigor nas aprendizagens para se obter sucesso nas mesmas, fazendo com que toda a gente cumpra o regulamento interno existente, que contêm direitos e deveres de todos os intervenientes. Esta escola tem também a particularidade de valorizar a música tradicional portuguesa e a língua. Como sendo a língua Portuguesa a quinta língua mais falada no mundo. A escola conta já com um disco gravado pelos seus alunos e produzido pelo músico e compositor e principalmente amigo do autor, o vocalista dos Per7ume To Zé Santos, que juntamente com a banda apadrinharam a escola de música, onde marcaram presença em maio de 2017.

			Mas quem é o grupo Projeto Uno 

			Antes de ingressar no projeto uno que explicaremos mais a frente neste livro, fundou o grupo “gota d`água” onde entre casamentos e festas de rua foram vários os concertos, realizados pela banda em todas a vilas do distrito, passando pela festa da cereja e das amendoeiras em flor, esse grupo grava um disco em 1998, sendo o primeiro grupo a registar uma obra discográfica no concelho de Alfândega da Fé.

			Projeto uno é um projeto musical que nasce no seio de um grupo de pais que se juntou para cantar algumas canções nas festas da escola para os seus filhos e que até gravou dois CDs, de seu nome partituras soltas, em Campo concelho de Valongo mais propriamente na escola da Retorta e depois mais tarde, abrindo o projeto a escola do Outeiro e seguidamente a todas as escolas do agrupamento de escolas de Campo. À parte destes ensaios juntaram-se três encarregados de educação mais o professor autor deste livro e formaram o projeto uno: Jesus Barbosa, Norberto Fontes, nora para os amigos e Domingos Cunha, Dó para os amigos. 

			Escolheram o nome Projeto uno por ser único, por ser uma novidade quatro vozes masculinas a cantar ao mesmo tempo. Faziam espetáculos em bares, casamentos e várias festas para que eram solicitados, mas com o andar da carruagem e existindo muitas coisas além desta diversão começaram a desistir e a ficar pelo caminho compreensivelmente. 

			O projeto uno não acabou o autor levou em frente a sua ideia, depois de ter pisado vários palcos em Portugal, tocando com dois amigos de seu nome Jorge, o Jorge teclista e depois o Jorge vocalista, onde animavam, muitos locais e essencialmente os bailes quinzenais para os idosos da camara municipal de Valongo. Alguns locais de espetáculos em Portugal: 

			Confeitaria Dany Doce, na Bela em Ermesinde, Confeitaria DL em Valongo, Restaurante Pichel, Restaurante o engenho em Sobrado, Restaurante café Lamas em Sobrado, quinta dos sonhos em Ermesinde, quinta da corredoura em Campo, quinta da eira em Gondomar, quinta o sonho em Jovim Gondomar. Bar ritmos em Gandra, Festas da cereja em Alfandega da Fé, festas em honra da santa Rita, Ermesinde. Festas em honra da senhora da encarnação Campo- Valongo. São Pedro em Massarelos Porto. Festival da Canção de sobrado. Eleclerc de Valongo. Intermarche de Valongo. Café casa velha em Valongo, restaurante porto a vista em Valongo. Bar da ARCA em Campo- Valongo. Café Juniores em Valongo. Bar da Associação da Retorta. Leiloes da comissão de festas da senhora da Encarnação. Auditório do centro paroquial de Campo. Auditório Municipal de Valongo, Alfena, Sobrado, Campo, Fórum cultural de Ermesinde. Associação recreativa Alfandeguense. 

			Veio até ao Luxemburgo e depois de várias incursões nas rádios e televisões em Portugal foi seguido de perto pela comunicação social no Luxemburgo, lançou-se com um tributo ao músico Paulo Gonzo, pois a própria imprensa Luxemburguesa o apelidou de, o Paulo Gonzo do Luxemburgo. Gravou dois discos a solo e frequentemente com o dinheiro da venda dos seus discos faz doações a várias crianças e instituições, quer em Portugal quer no Luxemburgo.

			Em Differdange, no Luxemburgo, já tocou em variadíssimos locais:

			Centro Cultural Aalt Stadhaus; Hall de la Chiers; Place du Marche; Centre culturel Marcel N´openey; Café a Chanfana; Café restaurante Foussbann; Café Restaurante Eclat Sportif; café restaurante o Pombalito; Café restaurante Centenário; Café restaurante du Cinema; Bar Brasilux; Carina´s Bar; Arte Café; Temps Vieux Café Bar; Restaurante Sky Way; Action Wear. Centro Paroquial de Niederkorn; Café lo stadio; restaurante Papo cheio; Igreja de Differdange e igreja de Niederkorn. 

			Em Esch-Sur-Alzette a segunda cidade do país tocou em;

			Restaurante La Table de Mesquita durante quatro anos e continua como músico residente Restaurante celeste durante 1 ano e meio como músico residente; restaurante El Dorado; Bar du Kanto; Bar cem por cento; Restaurante Tutti Churasco; Sala de espetáculos Ariston; Centre Paroquiel; restaurante Boémia.

			Dudelange a quarta vila maior do meu apartamento:

			Camara municipal de Dudelange, num casamento civil; restaurante park le; restaurante bem fica; café restaurante Douro; cafe de la Place; restaurante Farol, restaurante Terra e Mare; bar o Diplomate. 

			Petange: Bar Tomahwake, Brasserie do centre. 

			Bacharage: bar de la Gare; 

			Steinsel: Forever bar; Schengen: Comune de Schengen num casamento; Betandorf: centre culturel de betandorf; 

			Dikierch: centre culturel de dikierch; Eiche: centre culturel de heich; Schiflange: Restaurante Am´inette residente a mais e um ano; bar da piscine; Bettemburgo: restaurante New Magestic; Cafe bar Bei der breck; Recange-sur-mess: centre de fetes; Soluvre: Bar Kristal; Noertzange: dancetaria máxime; Schouvailer: Restaurante Perroquet; Dipach: Restaurante Osteria del ponte; Kellen: centre culturel de Kellen. Garnich: sala de espetáculos dos antigos bombeiros; Frisange: centre Culturel de Frisange. Whindof: restaurante Fandango; Mersch: Brasserie BC; Mertzig: café a tasquinha. 

			Na capital luxemburguesa: festa portuguesa 10 de junho; maratona do banco ING; café convívio e simpatia; Lux expo festival das migrações; Abadia de Neumunster 

			Na Bélgica:

			Em Athus: café coin Tranquile, café dancing; três fonteiras;

			Em frança: 

			Metz: numa quinta durante um casamento; Dijon: durante um casamento;

			Livange: durante um casamento; longwi: no castelo, durante um casamento.

			Muitos espetáculos que nesta fase de quarentena que nos anos 2020 nos persegue tem feito os seus concertos para as pessoas que gostam de o ouvir cantar e para todo o publico em geral, a partir da escola de música onde montou lá o espetáculo, com que habitualmente brinda as pessoas, mas desta feita em direto e exclusivo pelo Facebook, achando o autor que vai virar moda este tipo de espetáculos.

			Registo biográfico do autor 

			João Miguel Lagoinha Reboredo nasceu a 27 de fevereiro de 1976 em Bragança. Passou grande parte da sua vida em Alfândega da Fé, onde fez os seus estudos básicos e secundários. Professor licenciado do ensino básico (2º ciclo) variante de educação musical, exerceu funções na EB1/JI do Outeiro do Agrupamento Vertical das Escolas de Campo, no qual é efetivo pertencendo aos quadros do ministério da educação. Lecionou durante 4 anos em São Pedro da Cova na EB1da Covilhã e foi coordenador dos Professores do 1º ciclo. Lecionou ainda na escola profissional de Gondomar a disciplina de educação musical no curso de animador sócio cultural, onde foi também orientador de Estágio Pedagógico. Com algumas provas dadas na área musical, como por exemplo a gravação de um CD com o grupo Gota de Água do qual foi um dos fundadores. Em novembro de 2002 é convidado a liderar como maestro (a orquestra Orff) e professor de educação musical na escola de música da ARC de Silveirinhos em S.P. da Cova.

			Este seu interesse notável pela educação manifestou-se cedo, tendo sido monitor de programas de ocupação de tempos livres e treinador de Hóquei em Campo na Associação de Hóquei do Nordeste Transmontano, já faz parte da Mesa da Assembleia da Federação Portuguesa de Hóquei tendo já passado por o conselho de arbitragem dessa mesma Federação. Licenciou-se em 2000 pela Escola Superior de Educação Jean Piaget Nordeste em Macedo de Cavaleiros, tendo iniciado a sua atividade letiva na Região Autónoma da Madeira. 

			Em 2003 publica o seu 1º trabalho de investigação “Um cancioneiro em estudo”. Fez uma pós-graduação em Educação Políticas Educativas e Ensino Superior e durante este período publicou alguns artigos:

			Artigo publicado pelo instituto de defesa nacional – “Novos desafios para o superior”, em conjunto com o Dr. Jorge Silva e a Dr.ª Helena Ferra.

			Comunicação apresentada e publicada em livro do V Colóquio de Ciências da Educação subordinada ao tema a “formação Universitária do professor de música” organizado pela Universidade Lusófona.

			Comunicação apresentada e publicada em revista no VII congresso da AEPEC” didática da escola cultural: caminhos para a construção de si e dos saberes” subordinada ao tema: “a importância da música na educação como disciplina interdisciplinar”, juntamente com o Dr. Joaquim Jorge Silva.

			Comunicação apresentada e publicada em revista no encontro de reflexão organizado pela universidade do Porto intitulado: “Porto cidade região, encontro de reflexão prospetiva. Em conjunto com Dr. Joaquim Jorge Silva e a Dr. Helena Ferra.

			Comunicação publicada em livro de resumos no congresso luso-brasileiro de História da Educação: igreja, estado, sociedade civil – instâncias promotoras de ensino”, organizado pela Universidade de Évora, com o seguinte título: as políticas educativas para o ensino superior e o desenvolvimento local.

			Foi mentor do grupo de pais “Partituras Soltas” e “Partituras Júnior” onde produziu e gravou enquanto Maestro e Professor do Agrupamento de Escolas de Campo 3 CDs onde os lucros das vendas dos respetivos CDs reverteram a favor das escolas de Campo. Contribuindo com estes três últimos trabalhos para o património histórico e cultural do concelho de Valongo. Na última escola onde lecionou, acumulou o cargo de Coordenador de Edifício Escolar.

			Publica mais um livro que utiliza enquanto da as suas aula “O prazer de fazer musica”, pelas mãos da editora ART&SCRITA.

			Foi eleito em 2009 como membro da Assembleia de Freguesia da Junta de freguesia de Campo na qualidade de deputado. Sendo as eleições nesse ano no dia do nascimento do seu 2º filho, um rapaz.

			Foi presidente da direção da associação recreativa e cultural da azenha durante 4 anos, passando também pelo conselho fiscal da mesma Associação em Campo, acumulando também, a função de diretor, responsável pelo pelouro da cultura e educação desta.

			Em 2009 publicou mais um livro com o título “Música e poesia... Quem imaginaria” da Editora “Corpos editora”. 

			Em ٢٠١٣ gravou mais um cd com o grupo de violas da ARCA associação recreativa e cultural da azenha em Campo, Valongo.

			Em 2014 pede licença sem vencimento por um ano e começa uma nova experiencia no Luxemburgo, é convidado para fazer parte do grupo cultural e de apoio social de Differdange  , onde nesse ano criou o grupo de cantares no grupo cultural , com o qual desenvolveu algumas atividades cujas receitas serviram para ajudar pessoas e para o evento das marchas populares, nas quais foi o seu mentor com brio,  ministra cursos de viola clássica aos adultos e as crianças , com o intuito de preservar a língua portuguesa através da musica utilizando a viola como uma estratégia motivacional. 

			Foi o mentor do fim de semana solidário que rendeu cerca de 25000 euros para a conta de um menino.

			Em ٢٠١٥ grava o primeiro álbum a solo onde os lucros com a venda reverteram a favor da causa solidária. Um homem de causas inicia como maestro a liderança de um grupo de cantares que mais tarde se tornou uma ASBL na qual é o presidente da direção. O mundo do espetáculo no Luxemburgo deu lhe distinção, com o seu projeto Uno, teve várias reportagens no maior jornal do Luxemburgo bem como presenças em vários programas de rádio. Neste último ano marcou presença na televisão portuguesa, na T.V.I com a Fátima Lopes e no Porto canal com o Ricardo Couto e o maestro Francisco. 

			Com ajuda de alguns patrocinadores já em 2016 grava o segundo álbum a solo onde a causa solidária está presente nos lucros da venda dos CDs.

			Em 2016 concretiza o sonho de abrir uma escola de música, foi em Differdange que abriu o seu atelier de lá musique com o nome Reboredo´s music school que conta hoje com mais de 80 alunos e meia dúzia de professores colaboradores.

			Em 2017 edita mais um livro, “da Música a canção”, “o manual de guitarra do professor Joao” utilizando a língua e a música portuguesa como estratégia para o ensino de um instrumento mais especificamente a guitarra. Nesse mesmo ano acompanhado com o autor do prefacio do livro, o vocalista dos Per7ume António José Santos, apresenta o livro em vários locais e na televisão portuguesa desde a RTP a SIC, passando pela TVI e pelo Porto Canal. Sendo que a primeira edição do livro esgotou, num ápice.

			Em 2018 faz a segunda edição do ultimo livro “da Musica a canção”,  “o manual de guitarra do professor Joao”, em colaboração com a editora Chiado editores, que colocara a obra no brasil e fara a tradução da mesma para inglês onde será comercializada nos E.U.A e em Inglaterra bem como a tradução para o espanhol para ser comercializada da mesma forma no nosso pais vizinho. Esta edição traz consigo, cerca de 200 páginas mais, relativas ao livro de apoio ao aluno que foi anexado ao manual.

			No mesmo ano grava mais um disco desta feita com o grupo de música tradicional “os amigos da música de Differdange, ao qual foi fundador. Participa em vários concertos institucionais no Luxemburgo.

			Participa como escritor no festival das migrações um dos maiores certames da lusofonia realizados no Luxemburgo.

			Faz várias incursões a Portugal, onde participa em vários programas televisivos, no Porto canal, na R.T.P, na S.I.C e na S.I.C internacional, na T.V.I. 

			Recebeu também nesse ano a banda filarmónica de campo e o presidente da camara de Valongo, na festa de final de ano letivo da escola de música na qual e diretor e proprietário, no Luxemburgo.

			Em 2019 grava mais um disco, desta feita com os alunos da sua escola de música, produzido pelo compositor músico e vocalista da banda Per7ume António José Santos. Este disco é um complemento ao livro que já existe o manual de guitarra. vários concertos de apresentação em várias salas do país, Luxemburgo, foram realizados. 

			Recebeu a vista R.T.P internacional e o programa portugueses pelo mundo na sua escola, para serem feitos três programas que passaram em sinal aberto.

			Ainda em 2019 apresenta o seu livro “da música a canção o manual de guitarra do professor João”, no centro cultural Camões no Luxemburgo, e meses antes teve a honra de receber, sua excelência o senhor embaixador de Portugal no Luxemburgo, Dr. º António Gamito, na sua escola para uma vista e uma reunião de trabalho. Mais tarde recebe o senhor coordenador do ensino de Português no Luxemburgo, professor Joaquim Prazeres.

			Participa na festa da cereja em Alfândega da fé fazendo um espetáculo musical com o seu Projeto uno.

			Apresenta o livro “da música a canção o manual de guitarra do professor João”, em bibliotecas, em livrarias Fnac e shoppings em Portugal, de norte a sul do país. Com a patente da editora Chiado Boocks do grupo Media Breck 

			Participa na R.T.P internacional num programa do dia do emigrante como o representante do Luxemburgo, programa em direto das piscinas municipais de Paços de Ferreira.

			Organiza um workshop de guitarra com pequenos concertos com os alunos da sua escola de música durante uma semana, no centro comercial Opkorn em Differdange.  

			Em finais do ano de 2019 participa uma vez mais no festival das migrações como escritor e como maestro e professor da escola de música reboredos music school, onde realizou mais um concerto com os alunos da escola, no mesmo festival das Migrações organizado pelo C.L.A.E.

			Por alturas do natal de 2019, organiza mais uma festa de natal da escola de música reboredos music school de Differdange, na qual é professor e diretor, contando com a presença das mais altas patentes e individualidades do estado português e da música nacional a saber: 

			Dr.ª Berta Nunes Secretaria de estado das comunidades do ministério dos negócios estrangeiros; Dr. º António Gamito Embaixador de Portugal no Luxemburgo; Dr. º Samuel cônsul de Portugal no Luxemburgo; Profº Joaquim Prazeres coordenador do ensino de português no Luxemburgo; Dr. º Paulo Pisco Deputado da assembleia da república portuguesa para a emigração; maestro Francisco Tavares do Porto Canal; António José Santos Vocalista dos per7ume. Senhor Erny Muller Membro do conselho Comunal da camara municipal de Differdange.

			No início de 2020 recebe a visita de um conselheiro comunal, Erny Muller, da comuna de Differdange para uma reunião de trabalho sobre os objetivos da escola.

			2020 continua e logo no seu início, orienta o grupo de guitarras da escola de música, numa jornada de reis, desejando a todas as pessoas da cidade de Differdange as boas festas, cantando pelas ruas de porta em porta a boa maneira portuguesa. Organizou um Sarau de reis na sala de espetáculos de um restaurante em Schiflange, no Luxemburgo para divulgar a música portuguesa e as tradições portuguesas e apresentar as contas realizadas do cantar das janeiras. Onde foram apurados 500 euros onde ficou decidido que seria para doar a uma instituição de solidariedade.

			Numa cerimonia realizada na escola de música com a presença de alguns alunos e encarregados de educação e dos representantes da Fundação de crianças com cancro no Luxemburgo e da comunicação social o Jornal Taglblatt, entrega um cheque de 500€ a essa mesma fundação.

			Participa num projeto musical com trinta músicos portugueses e estrangeiros, juntos, num só cancão, sobre a pandemia covid 19 da autoria do jornalista José Prestes, Jornalista da Radio Ansiães de Carrazeda de Ansiães. 

			A convite da câmara municipal de Alfândega da Fé participa, nas comemorações do 25 de abril através de vídeo chamada cantando uma canção de intervenção. A convite da biblioteca do mesmo município grava um momento sobre um dos seus livros, para ser divulgado no projeto dos contos na página oficial da biblioteca.

			Em maio de 2020 publica mais uma obra, um livro de histórias com fichas de trabalho para todas as áreas do saber curriculares e extracurriculares do currículo português, com a particularidade de o livro conter histórias em francês e em inglês. De seu nome: “Uma História por dia, nem sabes o bem, que te fazia”

			Parte dos lucros da venda desta obra reverteram a favor da fundação de crianças com cancro no Luxemburgo.

			Durante a pandemia escreve um poema que candidatou a um concurso promovido pela conceituadíssima editora Chiado Books onde recebeu o premio de elencar e figurar com o seu poema numa obra lançada pela mesma editora com os melhores poemas sobre a quarentena, obra essa intitulada “Quarentena. Memorias de um Pais confinado”

			Estabelece contactos com os agrupamentos de escolas em Portugal através de vídeo chamada, no sentido de apresentar o livro “Uma história por dia nem sabes o bem que te fazia”.

			Participa num programa de televisão promovido pela R.T.P no dia 10 de junho de 2020 em direto do Luxemburgo, dando o seu testemunho como um empreendedor da diáspora.

			Concerto em conjunto com o vocalista To Zé Santos em duas localidades do Luxemburgo a saber Bacharage e Dudelange.

			Em agosto de ano 2020 faz a apresentação do livro e participa como escritor nos 90 anos da feira do livro de Lisboa no parque Eduardo VII em Lisboa. 

			Participação em entrevista para a rádio Ansiães-Carrazeda de Ansiães.

			Reunião presencial com o presidente da câmara de Alfândega da Fé e com o diretor do agrupamento no sentido de lhe oferecer a obra pessoalmente. 

			Reunião com os professores do 1 ciclo do agrupamento de escolas de alfândega da fé para apresentar o manual “uma história por dia nem sabes o bem que te fazia” 

			Oferta de brinquedos e jogos didáticos ao infantário da santa casa da misericórdia de Alfândega da Fé.

			Oferta e doação de 250 livros de várias temáticas e material áudio visual à biblioteca municipal de Alfândega da Fé 

			Entrevista para o mensageiro de Bragança jornal regional 

			Entrevista para a rádio Brigantia em bragança 

			Entrevista para a rádio Onda livre em Macedo de cavaleiros

			Apresentação do livro “uma história por dia nem sabes o bem que te fazia” aos alunos do 1º ciclo do agrupamento de escolas de Alfândega da Fé.

			Recebe um premio literário da editora Chiado Boocks, com a publicação do seu poema sobre o confinamento, em dois volumes com a participação de todos os contemplados.

			Faz apresentação do livro numa soirree litraire no Tapas bar no Luxemburgo com a presença do músico To Zé Santos

			Reunião de apresentação do livro aos professores de português no Luxemburgo 

			Entrevista para a radio latina no Luxemburgo 

			Apresentação oficial do livro “uma história por dia, nem sabes o bem que te fazia” no centro cultural Camões no Luxemburgo promovido pela embaixada de Portugal no Luxemburgo, com a presença do senhor embaixador de Portugal, a diretora do centro cultural Camões do Luxemburgo e com a presença via SKIPE da senhora secretaria de estado das Comunidades e autora do prefácio da obra Dr.ª Berta Nunes, bem como da presença do musico Tó Zé santos vocalista dos per7ume. 

			Concerto de abertura do ano letivo da escola de Música Reboredos Music School de Differdange.

			Reconhecimento publico por parte dos responsáveis da biblioteca nacional do Luxemburgo como um escritor estrangeiro residente no Luxemburgo, fazendo figurar as suas duas obras publicadas neste país no espolio da biblioteca nacional.

			Edição do 1 single com o grupo Projeto Uno 

			Segundo premio literário este ano de 2020, com a seleção de um poema da sua autoria, para fazer parte da compilação na Obra “Entre o Sono e o Sonho – vol. XII”.

			Desde outubro de 2020 ajuda, com o lucro da venda dos seus livros e discos, uma jovem de seu nome Maria do Céu nos seus tratamentos e na compra de bens essenciais.

			Preparasse para no início de 2021 publicar mais uma obra literária “uma quarentena de histórias num só poema – biografia de um empreendedor da diáspora”

			Completa no final deste ano 25 anos ao serviço da música e do espetáculo preparando-se para publicar um disco de originais com a sua exposição biográfica em livro.

			Durante estes últimos anos tem ajudado, quer os bombeiros em Portugal quer crianças e adultos no combate e na luta das suas doenças com ajudas financeiras! 

			Agradecimentos 

			Em jeito de agradecimento vou publicar todas as mensagens que recebi na construção de um poema em corrente, como se fosse uma corrente solidária de escrita. Aproveito também para a gradecer a todos os que apadrinharam as histórias.

			Verdadeira pandemia

			O que é para ti esta pandemia do COVID 19?

			Esta foi a questão que foi colocada numa página que eu criei no Facebook, onde eu resolvi escrever este poema com base na opinião das pessoas.

			Para ti o que significa esta pandemia 

			Pandemia que veio para ficar!				(João Miguel)

			Para ficar e que vai dar muito que falar		

			(Marlene Santinha)

			Falar desta Pandemia maligna				

			(Isménia Pereira)

			Maligna como uma guerra sem armas...		(Vera)

			Armas que não possuímos, 

			nem dá para falar						(Joao Miguel)

			Falar podemos todos, só não dá para abraçar	

			(Eleonora Brito)

			Abraçar nem pensar 

			O mal que se está a alastrar

			Os familiares não poder ver 

			A liberdade a minguar…					(David Pires)

			Minguar esta Pandemia que 

			nos separa de quem mais amamos.			(Luísa Ferreira)

			amamos, mas devíamos continuar a fazer 

			atenção as medidas de confinamento		

			(Arminda Silva)

			confinamento para ficarmos

			 todos bem é um desejo comum			(Paula Lima)

			comum é aquilo que todos deveriam 

			fazer para salvar o mundo				(Joao Miguel)

			O Mundo desabou e a Escuridão 

			invadiu nossos corações!					(Anabela Araújo)

			Corações cheios de vontade de vencer,

			uma guerra que será ganha ficando em casa 	

			(Joao Marques) 

			Em casa ó pandemia, pandemia 

			Vieste tu ó pandemia 

			Ó pandemia, pandemia

			Tornaste a vida numa pandemia 			(Bruno Sousa) 

			Pandemia sem sintonia...

			vai-te que quero entoar, 

			com a natureza e o mundo...

			esta canção de harmonia com todos ....

			Vai te covid!!!!....					(Margarita Rodrigues)

			Covid? Quem preocupa quem?			

			(João Miguel)

			Quem canta o seu mal espanta... 

			Vamos cantar para o covid espantar		

			(Luís Silvestre)

			Espantar e poder festejar,

			está a ser a preocupação 

			de todos que estão a participar, 

			não sabemos bem como lhe chamar, 

			covid 19 ou corona.

			Corona, corona, vai-te embora 

			ninguém te adora!					(Paulina Martins)

			Adorar sim o nosso planeta, 

			espantar o corno nada 

			serve, mas enfrentá-lo de frente 

			é sempre a melhor solução. Covid. 

			não sei por onde caminhas nem por onde vais, 

			mas sei que o universo o sabe, 

			tudo o que faz também. 

			O planeta precisa de descanso 

			e nós humanos não lhe damos.			

			(Anitta Grata)

			Damos, Luz ...e esperança!			

			(ZeDafonte)

			Esperança dum mundo melhor			

			(Mitta de Sousa)

			o Mundo Melhor! 

			Todos temos de querer!

			Todos em casa ficar! 

			Para este vírus vencer, paz amor e esperança! 

			Sem a cabeça baixar! Que seja um exemplo de vida! 

			Para o Mundo melhorar

			que tu le veuilles ou pas nous resterons

			amis amants et amour pour toujours.

			Je parle à tous de ce Covid 19 bien sur...!	

			(Sylvie Viard)

			Pandemia… É um momento de balanço.

			É pausa essencial, não-programada.

			O corpo diz: “existo, logo canso” … 		

			(Sylvie Pinhal) 

			Uma doença de alta contaminação

			 que pode causar medo e sofrimento		

			(Sabina Carneiro)

			Sofrimento eu não quero.

			É preciso mudar...e um Mundo melhor,

			 eu vou encontrar 					

			(Ilda Maria Ferreira)

			Encontrar a paz, conforto e humildade	(Élia Reboredo)

			A humildade que a humanidade nunca esteve tão unida... (Pena que seja pelo sentimento de medo.) será toda uma aprendizagem, para quase todos nós... 

			Dentro em breve, tudo isto será passado e poderemos continuar com as nossas vidas, daremos mais valor ainda ao beijo, ao abraço e as pessoas que amamos.... Vai servir de lição, saberemos distinguir com mais clareza o que realmente é importante... A união, o bem para com o próximo e especialmente, o amor... Todo o amor que existe dentro de nós...

			Temos de cuidar mais do que nunca uns dos outros a força sempre fez a união todos juntos vamos vencer... fique em casa!!!

			Que Deus nos guarde				

			(Patrícia Pereira) 

			Que Deus nos guarde, hoje sempre

			E com Fé tudo se consegue... 			

			(Teresa Alves Costa)

			Consegue se mais humanidade e um acordar de consciências para um mundo melhor...					(Márcia Angelica Rodrigues)

			Melhor e com esperança que tudo passe de pressa para termos o nosso Portugal e todo o mundo bem melhor. 		(Helena Legoinha)

			Vai te embora pandemia

			Pandemia que veio para ficar

			Essa mesmo, é para atormentar...

			Resiste os mais fortes em dar

			Resiliência a quem quer abandonar

			Humanidade volta a recomeçar 

			Pandemia o que vens relembrar? 			

			(Lúcia Capitão)

			Relembrar que há valores que estavam perdidos e que esses são mais importantes que o dinheiro...				(Adriana Costa)

			Dinheiro que não paga esta pandemia de medo que me separou dos meus queridos netinhos				(Isménia Pereira) 

			Netinhos que não tem culpa desta pandemia

			Pandemia é uma praga

			Que nos veio atormentar

			A uns pôs de quarentena, 

			A outros a quarentena furar.				

			(To Zé Ribeiro)

			Obrigado a todos os que participaram e partilharam comigo na dor desta pandemia, o sentimento que no momento vos assistia. Deixando-vos um abraço com elevada consideração, não esquecendo todos os meus amigos e amigas que apadrinharam as histórias deste livro, agradecer à Ana Fernandes pelas traduções e a Margarida Alendouro Simões pela foto da Capa e de algumas fotos que me cedeu e publiquei na integra. Obrigado aos patrocinadores: Paulo Amaro, ao José Gonçalves e ao David Gaspar.

			Um último agradecimento

			A todos aqueles que comigo comungaram sofrimento, refiro-me ao Alfredo que esteve sempre lá e até de padrinho serviu, emprestou-me o seu carro de mim nunca desistiu, um trabalhador, observador, sabedor de muitas matérias e sportinguista com muito amor. Se o tinham deixado estudar, seria mais uma referência, tinha tudo e muita inteligência. O meu padrinho João cedo deixou a minha companhia teve de imigrar, pois em Portugal era certo que não sobrevivia. Sempre me brindou com as melhores prendas que havia na altura, sempre muito preocupado, mas a vida para ele foi muito dura! A minha tia Margarida, muito minha amiga com grande dedicação conseguiu levar-me a fazer uma grande operação tinha dois anos e podia até morrer, esteve sempre lá, para isso não acontecer! Deu à luz duas lindas filhas que acabei por considerar como irmãs, uma é minha madrinha e a outra mais do que uma prima. Para Olimpia era o menino dos seus olhos, também gosto muito dela era sempre um gosto visitá-la em Mirandela. Fui hospitalizado para o apêndice tirar, ela esteve sempre lá sem nada me faltar. Tia Élia preocupada estava lá para ajudar era enfermeira iria fazer de tudo para me curar! Ao marido Jacinto muito obrigado emprestou muitas vezes um carro quando andava a estudar, é muito divertido está sempre a brincar. A minha tia Teresa a melhor cabeleireira, de Carrazeda com certeza, tinha muita estima por ela por ser tão verdadeira. Não poderás ler está dedicatória que hoje aqui escrevo em tua memória, serão os teus herdeiros, que vão ler esta história! A tia Maria que também já nos deixou, com ela muitos anos privei ficam as recordações que jamais esquecerei! A tia Isabel a mais nova de todos os irmãos foi criada em minha casa, parecíamos dois irmãos. Ao Cassiano de quem herdei a veia de político revolucionário um abraço, pois não vais conseguir ler, partiste muito cedo, vá-se lá perceber!! A todos que foram acompanhando o meu crescimento um beijo enorme e um abraço de reconhecimento estiveram todos lá sem escolher o momento. Poderia enumerar muitos mais nomes de tios e primos que foram muito importantes teria que falar em situações algumas arrepiantes deixo vos um forte abraço com emoção nunca esquecerei ninguém estão todos no meu coração!

			Uma espécie de empreendedorismo

			Empreendedor é aquele que toma a iniciativa de empreender, de ter um negócio próprio. É aquele que sabe identificar as oportunidades e transformá-las numa organização lucrativa. O empreendedor é aquele indivíduo que é criativo, inovador, arrojado, que estabelece estratégias que vão delinear o seu futuro. 

			Vamos chamar-lhe João, podíamos-lhe chamar Miguel ou Joca ou André, vamos dizer que o eu, é o João.

			João como o nome indica:

			O nome João tem origem no hebraico Yehokhanan, Iohanan, composto pela união dos elementos Yah, que significa “Javé, Jeová, Deus”, e hannah, que quer dizer “graça”. Significa “Deus é gracioso, agraciado por Deus, a graça e misericórdia de Deus, Deus perdoa”.

			Tem sido deus que o leva pela mão e lhe vai dando graças para puder combater e derrubar o inimigo.

			Joao, é um dos nomes judeus mais populares em todo mundo desde a Antiguidade, que com o tempo passou a ser comumente adotado também pelos cristãos.

			João possui pelo menos uma versão em diversas línguas ao redor do mundo, por exemplo: Juan, em espanhol, Giovanni, em italiano, Sean, em irlandês.

			Muitas vezes caracterizado como o preferido do Messias, ele é autor do livro de Apocalipse e não foi martirizado como a maioria dos outros apóstolos. 

			Esta   pandemia permitiu que escrevesse este livro descrevendo o que sentia e o que se lembrava da sua longa historia!

			Desde a sua infância até atualidade, pois estes tempos de isolamento fê-lo pensar, não só no atual momento, como também numa vida de 24 + 20 anos   de amores e dissabores e muitos desenganos. 

			O autor não quer com isto criticar ninguém, é só mais um livro que aí vem!

			Escolheu para padrinhos desta história e deste livro os pais:

			Helena da Conceição Legoinha

			Nasci a 24 abril de 1953, tinha 8 anos quando os meus pais e irmãos que (eramos 12) foram para o ultramar (Moçambique), como colonos no dia 13 de novembro 1961. lá me criei e estudei, fiz me uma moça, fui trabalhar para um posto clínico da aldeia de Folgares. Conheci o António Joaquim um pouco mais velho, pois ele nasceu em 1944. Ele depois saiu da aldeia para ir trabalhar para os caminhos de ferro em Lourenço Marques, e nunca mais o vi, mas como tinha mais idade que eu nunca mais pensei nele.

			Como tinha uma irmã mais velha em Lourenço Marques eu decidi ir para o pé dela a trabalhar e como já tinha alguma experiência na área da saúde fui trabalhar para o Hospital Miguel Bombarda.

			Nas horas livres estava a tirar o curso datilografia, isto para dizer que no dia 22 de dezembro de 1973 ia para a escola com a minha sobrinha Altina e tive um encontro quem era? O António Joaquim que não o via há anos quase nem o conhecia estava um pouco diferente, eu até tratava-o por Sr. 

			António Joaquim Reboredo nasceu a 3 de dezembro de 1944 em Vilarelhos, concelho de Alfandega da fé, tinha um irmão e duas irmãs. Viviam bem a custa da agricultura depois de trabalhar como repositor em alguns armazéns foi á tropa no regresso e depois cumprir o serviço militar obrigatório trabalhou como maquinista dos caminhos de ferro, ao fim de alguns anos regressam a Portugal devido a guerra que se instalou em moçambique. Estudou eletricidade e ingressou para os quadros da camara municipal de Alfândega da fé, onde todos lhe reconheciam muita competência, um animador nato, gostava de cantar o fado e não perdia um bailarico. Responsabilidade e honrar a sua palavra e os compromissos foram uma imagem de marca que lhe valeu a nomeação para encarregado geral dos trabalhadores da câmara municipal de Alfândega da fé. Acumulou também funções de chofer do presidente da Camara principalmente nas viagens fora da vila, indo a Lisboa, Porto e outras cidades espalhadas pelo país. Mantendo-se no cargo até ao dia que se reformou. Elogiado por todos saiu de cabeça erguida e com a missão cumprida, nunca tirou partido dos cargos que ocupava para atingir outros fins, despediu-se com elevação! Fizeram lhe um jantar e um almoço pois era tanta a gente que se queria despedir.

			E voltando a conversa e depois de ter apresentado o pai dos meus filhos, fomos andando e conversando com a cerca do que fazia tanto ele como eu, até que me pediu em casamento. Pois eu não lhe disse logo que sim ia pensar depois lhe dava uma resposta ele não ficou muito convencido.

			Como sabia os dias que eu tinha as aulas ia-me lá a ter até que um dia dei-lhe a resposta disse-lhe que sim, e ele disse eu sou mais velho que tu, eu respondi que o amor não escolhia idade. Começamos a namorar  entretanto deu-se o 25 de Abril em 1974 e as coisas foram piorando e ao fim de 9 meses casamos em 29/09/1974, onde fui viver para a Cidade da Beira, onde ele trabalhava, ainda estivemos 9 meses, depois viemos para Portugal porque fiquei grávida do  meu primeiro filho ficamos muito contentes porque iria ter uma vida boa para ele e afinal tivemos que vir embora porque as coisas estavam se a complicar por causa da guerra, chegamos a Portugal (Alfândega da Fé minha terra) no dia 16/06/1975. Pois os meus pais e irmãos já tinham vindo.

			Quando cheguei dei-lhe a notícia que estava grávida e eles ficaram todos contentes, começaram logo todos a fazer roupinhas para ele. E a comprar as coisinhas como alcofa, caminha e a preparar o quarto dele. 

			Onde a minha sobrinha Altina se ofereceu para ser a madrinha e o meu irmão João o padrinho e assim foi. 

			Nada lhe faltou ao meu João Miguel, foi um miúdo muito mimado por todos ele também era muito brincalhão e simpático. Quando ele tinha 5 nos nasceu a irmã Ana Isabel que também foi muito bem recebida, por isso tive 2 gravidezes desejáveis.

			Tivemos 2 filhos que são o nosso ser de viver, são exemplares bons para nós é pena estarem longe, mas a vida é assim e que Deus mos guarde. Onde tenho 5 netos que são um encanto de miúdos.

			Não poderia deixar de frisar aqui o papel que os meus sogros também tiveram para o desenrolar da minha vida principalmente a partir de 1995, onde me receberam em sua casa, no Luxemburgo, ainda como namorado da filha. Sempre com muito respeito fui tratado e pelos avos maternos fui muito acarinhado, não me esqueço do senhor Abel que já nos deixou, pois era um grande homem, muitas experiências me ensinou.  Ao fim de 15 anos casado com sua filha a residirmos em Portugal, decidimos vir viver para Luxemburgo para darmos um futuro melhor aos nossos filhos, decisão essa que sempre partiu de inúmeros convites realizados pelos meus sogros e uma vez mais fomos muito bem recebidos, onde assentámos arraiais. Pois sem a ajuda preciosa que nos deram seria impossível construir a nossa própria casa, pois parecendo que não as rendas são muito caras e a qualidade de vida também. Em paralelo os meus sogros apos estes anos ainda facilitaram mais essa independência ao doarem em nosso favor o terreno onde hoje esta a ser construída e particamente pronta a nossa casa. Contribuímos com uma pequena ajuda para as despesas, mas nada que se pareça com o valor dos arrendamentos no Luxemburgo. Ao meu cunhado Sérgio, também uma palavra de apresso, que sempre se mostrou disponível em ajudar na nossa integração. A Tio Beto e a Tia Fátima dizer obrigado pela coragem que nos deram para vir e começar aqui uma vida nova. O reconhecimento, a humildade, o respeito e muita educação foram a chave do sucesso para a nossa integração sem problemas, no que diz respeito ao estarmos à vontade numa casa que não é a nossa sem nos esquecermos do ditado e levá-lo como princípio, “faz como se estivesses em tua casa, mas não te esqueças que estas na minha”. Pois foi exatamente o contrário que eu senti em todo este tempo que aqui coabitámos, quem parecia que estava em minha casa eram os meus sogros, por isso esta tudo dito. O fato de tomarem conta dos nossos filhos nesta primeira fase da nossa passagem pelo Luxemburgo, não foi menos importante, pois se assim não fosse era mais uma despesa para nós e assim era melhor estarmos em Portugal. O facto de levar e ir buscar os miúdos a escola e as atividades permitiu que pudéssemos ter horários compatíveis com a facilidade de ganhar mais dinheiro, e amealhar cada vez mais. 

			Estes gestos não tem agradecimento possível, estas ações vem do fundo do Coração, e temos de reconhecer e saber reconhecer, estaria aqui a escrever páginas e páginas para lhes agradecer!

			Mas deixo-vos na primeira pessoa o testemunho dos meus sogros e alguns registos fotográficos quer dos avos paternos e maternos da minha esposa Anabela bem como as fotos de alguns tios que também estiveram sempre lá!

			“Conhecemo-lo já lá vão 26 anos. 26 anos que ele e a nossa filha se conheceram. Data da publicação desta obra.

			Enquanto professor e músico?

			É apaixonado pela música e adora crianças e ensinar juntou se tudo e tornou se um bom professor de música. Tem bastante jeito! Enquanto emigrante?

			Enquanto emigrante demonstrou ser desenrascado, foi à luta para conseguir o que quis. Enquanto pessoa?

			É amigo do seu amigo, solidário, boa pessoa e é um bom pai, por vezes ausente, por motivos de trabalho, mas bom pai.

			 

			Três homens são meus amigos: o que me ama, o que me odeia e o que é indiferente a mim. 

			O que me ama, ensina-me a ternura. 

			O que me odeia, ensina-me a cautela. 

			O que é indiferente a mim, ensina-me a autoconfiança.

			Última década de 70 com muito de orgulho!!!!!

			- Mãe, o que é o jantar? - Línguas de perguntador. 

			Nascemos na década de 70/80/90. Ou vai ou arrebenta. 

			Somos a geração que comeu Cerelac, Nestum com mel e papas de farinha Maizena e da chicória de café brasa. Quem não se lembra desse genérico: cevada, chicória e centeio, é a sua composição, brasa é a bebida que aquece o coração. 

			Somos a geração que levava 25 escudos para a escola primária e comprava uma sande de mortadela no intervalo da manhã. 

			Metíamos manteiga nas bolachas Maria e Nesquick no leite. As nossas festas de anos tinham sandes de fiambre e queijo, mas também tinham salame e tortas Dancake. 

			A nossa geração bebia Coca-Cola quando tinha diarreia, mas antes as nossas mães “tiravam-lhe o gás”. Comíamos batatas fritas da Matutano e fazíamos coleção de pega-monstros e Tasos. Apesar disto somos também uma geração que aprendeu a comer sopa a todas as refeições e peixe cozido quando as nossas mães assim o entendiam. 

			Não havia comida especial para nós e quando perguntávamos o que era o almoço recebíamos como resposta, uma, “casquinhas de tremoço”, “línguas de procurador”. Comíamos fruta como sobremesa porque nem nos passava pela cabeça, não o fazer. 

			Somos a geração que brincava na rua até à hora de jantar e, no Verão, ainda podíamos brincar depois dessa hora. Andávamos de bicicleta e íamos a pé para a escola, sozinhos ou com amigos. Até para mudar de canal na televisão tínhamos de nos levantar. 

			Somos a geração que ligava para os discos pedidos, a geração que não dissocia a Ana Malhoa do Buereré, a geração que comprava cassetes dos Onda-Choc nos expositores dos cafés. Fomos as princesas da Disney e os Power Rangers. 

			Ainda somos do tempo em que os carros não tinham, cinto desegurança, nos bancos traseiros nem ar condicionado. Jogámos Tetris e tivemos Walkmans e Mega Drives. Tomámos comprimidos de flúor e bebemos óleo de fígado de bacalhau. A nossa geração comeu açúcar que se fartou, quem não se lembra daquelas sandes de manteiga com açúcar por cima, ou até com Nesquick ou Cola-Cau, quem é que não viu desenhos animados cheios de lutas e outros em que as meninas eram princesas à espera do príncipe encantado. E nenhum mal veio daí.

			Porque a nossa geração fez tudo com conta, peso e medida. A nossa geração teve mães que faziam o que podiam da melhor forma que sabiam, que seguiam o coração e não viam um papão em cada esquina. 

			As nossas mães eram as mães que nos deixavam lamber a massa crua dos bolos, mas que diziam que comer o bolo quente nos dava a volta à barriga. 

			Podiam ser incoerentes, é certo, mas tinham filhos felizes. 

			E nós tivemos mães imperfeitas, mas que, na sua imperfeição, souberam dosear tudo e encontraram o equilíbrio. Saibamos nós ser hoje tão imperfeitos como elas foram um dia? Os nossos filhos ficarão gratos. Tal como nós somos gratos. Que maravilhosas foram as mães dos filhos de hoje. 

			Nestes loucos anos do seculo 21 do ano de 2021

			Vinte, Vinte… Covide 19

			Eis que dois meses e tal volvidos das festas e de todos os votos de felicidade, que desejamos uns aos outros, sem preparação, de repente vemos tudo a nossa volta doente. É a sociedade, é a economia, essa ia de vento em popa, e até ainda sorria! Maldito destino, do maior ao mais pequenino, as ruas desertas e no lugar mais longínquo se ouve o som de um sino, que transpira a melancolia de uma cidade despida. São poucos os que arriscam, e eu, aqui, escrevendo sobre tudo e quase nada. Ainda é cedo… é tudo novo, para todos e só passou um dia.

			 

			Um dia cheio de incertezas, com a certeza de que toda a gente sabe o que dizer, toda a gente se prenuncia, num prenúncio carregado de emoções e boas intenções. Coitados daqueles que estão na linha da frente para nos dar todas as informações. Um jornalista ao vir para a rua será sempre um otimista, de salutar.

			Exerce a sua profissão, com a vontade de nos informar, pensem comigo todos eles têm de se cuidar, esta doença rapidamente os pode infetar. Sem eles, noticias não vai haver e todas as informações são poucas para as pessoas se puderem proteger, todos juntos vamos vencer.

			“CONVID19, proteja-se!”

			Foi o placard com que deu de caras aquele meu amigo da camisa das onze varas, ao sair da carreira 19, já bem bebido (encharcado em álcool), não ficou esclarecido, respondendo: 

			- Sou eu quem decide o número de pessoas que convido! Essa agora! Apressava-se o seu aniversario e com tanta informação não era necessário, como dizia o spot publicitário “não havia necessidade”. E a jornalista que estava em plena atividade, a olhar pasmada, para o que se estava a passar, até parou de falar para a câmara que estava no ar.

			Mas na verdade tudo o que se estava a passar não passava de avisos, com alguma crueldade, mas de repente fica especado, a olhar para a jornalista que, entretanto, começou a falar. Caminhando e a refilar

			- Meu deus, tenha piedade, já não se podem beber uns “finos”1 num dia de felicidade. 

			Cambaleando lá foi ele para casa, contornando mecos e pinos passou pela escola que já estava sem meninos!

			C’est juste un autre livre qui arrive. 

			Vingt, Vingt… Covid19 

			Voilà que plus de deux mois se sont passées après les fêtes et tous les vœux de bonheur que nous avons souhaité les uns aux autres sans s’attendre à ce que d’un moment à l’autre tout le monde autour de nous tombe malade. C’est la société, c’est l’économie, ça alors, encore hier elle nous souriait et voilà qu’on la voit maintenant en libre chute. Maudit soit le destin, du plus grand au plus petit, les rues se retrouvent désertes, et même dans l’endroit le plus éloigné les cloches se font entendre nous laissant une triste mélancolie d’une ville complétement nue. Ce sont très peu ceux qui prennent le risque, et moi, ici, j’écris un peu de tout et de rien. C’est encore trop tôt… tout ça c’est du nouveau et on en est qu’au premier jour. C’est une journée pleine d’incertitudes, où certainement tout le monde trouvera un mot à dire, tout le monde préfigure, dans un présage chargé d’émotions et bonnes intentions. Pauvres de ceux qui se retrouvent au front essayant de nous informer du mieux qu’ils le peuvent. Un journaliste qui ose s’aventurer dehors sera toujours un optimiste, c’est rassurant. Ils exercent leur métier avec l’envie de nous informer, réfléchissez, eux aussi ils doivent se protéger, la maladie finira aussi par les infecter. Sans eux, les informations ne nous parviendront pas et tout ce qu’on pourra savoir ne pourra servir qu’à nous aider à rester en bonne santé, tous ensemble on va y arriver. « Covid19, protégez-vous ! » C’est sur ce panneau publicitaire qu’il est tombé mon ami, vous savez le bon vivant, en sortant du bus de la ligne 19, ave déjà un petit coup dans le nez, mais qui ne l’a pas vraiment convaincu, on l’a alors entendu jurer : - Ça ne va pas non !? Personne ne me dira qui je peux inviter chez moi ! Son anniversaire approchait e avec l’accès à toute l’information qu’on a aujourd’hui ce n’était vraiment pas nécessaire, tout comme disait le fameux panneau « Ce n’est pas une nécessité ». Et la journaliste en pleine activité, l’air étonnée elle n’en croyait pas ses yeux, elle a même arrêté son reportage qui passait en direct. En vrai tout ça n’était qu’une mise en garde cruelle, quand soudainement il se fige regardant la journaliste qui, avec le cœur lourd avait repris son devoir. Il reprend sa route tout en se plaignant : Mon Dieu aie pitié de nous, on ne peut même plus boire quelques bières en ce jour de bonheur. Trébuchant il part en direction de chez lui, passant aux alentours de l’école qui était déjà vide sans enfants.

			

			A escola sem meninos

			Por ordem ou por decreto, não sei bem ao certo, os recreios ficaram vazios de vozes e gritos, alegres e aflitos. Sem vida simplesmente, sem meninos na escola tudo é diferente. Ali ao meio da avenida, no meio daquela avenida, já sem alegria entre um cabeleireiro e uma pastelaria, uma pequena casa, com 4 degraus e duas entradas, neste preciso momento estavam entreabertas as suas portadas. Todos os dias passavam por ali muitas crianças e entravam, subiam desciam as escadas, mas entravam. Uma sala bem composta, os esperava, e o professor atras da secretaria se sentava, ansioso pela sua chegada, dizia: - estava a ver que nunca mais começava…. Era um lugar encantado, várias guitarras e um piano para cada lado. Mas havia pessoas, umas que criticavam, pois, todas as crianças que por ali passavam, em pouco tempo, tanto tocavam como cantavam. Esqueci-me de vos apresentar a REBOREDO´S MUSIC SCHOOL. Está vazia, só resta a tal decoração e a bata e a batuta do professor João. Ao meio restam as cadeiras e as mesas despidas e sozinhas, sem folhas para segurar nem crianças para puder suportar. Olhamos a nossa volta só ar e o som de crianças a tocar e a cantar, a escrever e a contar, que nos fica na memoria, no ouvido. É de assombrar, ninguém sabe muito bem onde 
isto vai parar! Há muita gente a espirrar e a tossir, a ordem das autoridades é para, de casa não sair, temos de nos prevenir, é triste, mas não podemos omitir. Ao cumprir tudo vai passar, a escola vai abrir e rapidamente dentro de nós a alegria vai voltar a sorrir. Os recreios escolares vão voltar a entupir e naquela escola a música vai voltar-se a ouvir. 

			L’école où il n’y avait plus d’enfants

			Par ordre ou par décret, je ne suis pas trop sûr, la récréation n’a plus de rires ni de cris de joie et innocence. Sans vie tout simplement, à l’école tout est différent. Juste la en plein cœur de l’avenue, une Une quarantaine de beaucoup d’histoires, en un seul poème avenue sans vie, entre un coiffeur et une boulangerie, une toute petite maison, avec quatre marches et deux entrées, en ce moment précis ses portes sont entrouvertes. Tous les jours il assistait à un va et viens d’enfants, ils montaient et descendaient les escaliers, mais ils venaient. Une salle de classe bien composée les attendait, et leur professeur derrière son bureau s’asseyait, anxieux par leur arrivé, il leur disait : -« Il était temps que le cours commence… » C’était un endroit enchanté, plusieurs guitares et un piano de chaque côté. Mais les gens il y en a des bons et des mauvais comme ceux qui critiquaient, parce que chaque enfant qui par la passait, en peu de temps, il jouait et il chantait. J’ai oublié de vos présenter la REBOREDO’S MUSIC SCHOOL. Elle est vide, il ne reste plus que cette belle décoration et l’habit et la baguette do professeur João. Au milieu il ne reste plus que les chaises et les tables seules, sans feuilles à apprendre ni enfants à enseigner. On regarde autour de nous juste de l’air, on imagine le son des enfants, qui jouent et qui chantent, qui écrivent et qui racontent, qui nous reste dans l’oreille. C’est effrayant, personne ne sait jusqu’où ça peut aller. Tout le monde tousse et éternue, l’ordre des autorités c’est de ne pas sortir, il faut se prévenir, c’est triste, mais on ne peut pas ignorer. En respectant tout ça finira par passer, l’école va rouvrir et très vite la joie va de nouveau nous faire sourire. Les récréations vont de nouveau se remplir et dans cette école la musique se fera ouïr. Très vite, c’est la fête des pères qui va venir!

			A música vai voltar-se a ouvir!

			Assim se passaram alguns anos e esta até pode ser a verdadeira história, e sinto me confortável ao dizê-lo, estava-me a cagar naquela altura para o sucesso. Continuava a expor-me em publico ou como músico da banda dos bombeiros voluntários, ou como atleta, um bom basquetebolista que jogava entre os melhores sem ter idade, recuperava bolas a grandes jogadores e lançava de todos os lados, facilidade essa que me caraterizava pelas terras onde passava, quando jogava.

			Fui jogador de futebol comecei a defesa, a defesa direito por sinal, acabei a ponta de lança, porque defendia mal. Jogavam sempre os mesmos treinando bem ou treinando mal, mas o treinador que mais tempo me treinou foi jogador profissional, passou pelo sporting clube de Portugal e muitos outros clubes importantes, marcava cantos diretos, como nunca vi ninguém a fazê-lo, antes. Joaquim Barros era o seu nome de nascimento transmitiu-me muito do seu conhecimento. Infelizmente já nos deixou e não foi há muito tempo.

			Foi como guarda-redes de hóquei em campo que mais sobressaí joguei contra vários clubes de vários países, mas do meu clube nunca saí. As rebeldias no jogar assim não o permitiam, era o melhor, mas eram eles que decidiam. 

			E a música continuava…

			Fui jogador, arbitro, e dirigente dessa modalidade cheguei a federação já com a maioridade. Mas foi a treinador, a posição onde mostrei talento e qualidade, planificava os treinos que entregava na entidade. Entidade essa que me pagava para desempenhar a minha função, e essa era a minha preocupação e na altura fiz dela minha profissão.

			Agradeço ao presidente da agremiação, ao senhor Rodrigues do fundo do coração, ele foi a minha tabua de salvação. Preocupava-me também a educação que tinha de transmitir para aqueles jovens que ainda não sabiam para onde ir, que caminho haveriam eles de seguir. Infelizmente já vi dois partir. 

			Mas não foi só por me tornar uma pessoa melhor, que acabei por ser famoso e bem-sucedido. O aperfeiçoamento e o sucesso ocorrem frequentemente em conjunto. Mas isso não significa que sejam necessariamente a mesma coisa. Se não vejamos!

			Fui candidato as eleições da associação de estudantes e perdi, perdi e aprendi.   Voltei a candidatar-me depois e ganhei, uma vitoria com pujança coincidente com o slogan:

			“Vota em segurança, CAGUINCHA2 na liderança!” ¨

			Ser mais feliz ser mais saudável isso sim! 

			Mas quando nos deparamos e nos pomos a pensar seriamente e temporariamente, em todas aquelas mentiras positivas e felizes de autoajuda que estamos sempre a ouvir. Começamos a sorrir sem vontade, mas a rir. 

			O que ninguém estava a espera foi o que veio a seguir, já a frequentar o curso de música com a vertente educacional na escola superior, fui convidado a lecionar um curso de música tradicional no âmbito de um projeto da direção regional de educação de bragança com delegação em Alfândega da Fé.

			“A guitarra como instrumento de motivação para a aprendizagem de canções populares”. (estamos a falar do ano 1998)

			E comecei então com o curso de formação com amigos, a maioria deles de coração. O Vito, o Miguel Mascarenhas, o Manuel Joao e o Zé que também era Joao. E outros que tais. Foi um sucesso apresentamos o projeto em aldeias cruciais, da Cabreira a Vilarelhos, em Sambade e até nos Cerejais. 

			A final uma pessoa feliz e a fazer o bem, não sente necessidade de se por diante de um espelho a entoar que é feliz.

			Na terra que me viu nascer, só duas pessoas que eu me lembre tinham tentado até então dar um curso de guitarra, mas sem grande sucesso. A primeira foi o maestro da banda que vinha de Amarante de seu nome José Carlos e que até gostava de mim, e um outro professor, natural de Gebelim.  

			E a música vai voltar-se a ouvir…

			Comecei então a ministrar outro curso de guitarra, agora em outros moldes, apoiado por uma associação da terra. E pela senhora que viria a ser presidente da camara e até secretaria de estado a SRª doutora Berta. Mais um sucesso, 45 alunos, três vezes por semana durante seis meses foi um espetáculo, todos aprenderam a tocar, mesmo aqueles que foram assistir para me copiar. No final de cada sessão eu e dois amigos que comigo andavam a estudar decidimos fazer um grupo e começar a tocar. Foi aí então que nasceu o grupo Gota de água com muita dedicação. Gravamos um disco, era o Carlos, o Telmo e eu o Maestro João. 

			E aqui sim a música começou a ouvir-se.

			Nada nem ninguém me fizeram desistir…

			Rápido trataram de me derrubar, mesmo esses e aqueles, que eu tentei ensinar e ajudar, senão pensem comigo, por exemplo, porque é que há pessoas que se poem diante do espelho, afirmando que são belos, é porque sentem que ainda não são belos.

			Ironicamente esta fixação no positivo naquilo que eu, tão bem estava a fazer, apenas contribuiu para lhe recordar aquilo que eles não são, as pessoas realmente felizes não sentem essa necessidade. Só existe maldade. 

			E assim foi, viram que eu estava a ganhar dinheiro e iria ficar milionário. Toda a gente e todos os anúncios de televisão, querem fazer-nos passar a ideia de que a chave para uma boa vida é um emprego melhor, um carro mais robusto, uma namorada mais bonita ou um jacuzzi com piscina insuflável para os miúdos. O mundo diz-nos constantemente que o caminho para uma vida melhor é mais, mais e mais, mas sem atropelar os outros. 

			No ano a seguir criaram um projeto onde quase que obrigaram as crianças a participar pois foi no âmbito escolar, a mim não tiveram, coragem de me convidar. O meu pai na altura é que tinha razão, em ter advertido o que estava a acontecer, quando a farsa acabou alguém me convidou, mas foi só para me entreter.

			Importarmo-nos com coisas inúteis e é mau para a nossa saúde mental. A chave para uma boa vida é estar-me a cagar para mais e mais e importar-me antes com o menos, apenas com o que é verdadeiro, imediato e importante, foi assim que saí da minha terra para ser um professor viajante. Pois, muitos, tudo fizeram para que isso fosse uma realidade, sabiam que eu era bom naquilo que fazia e nas ideias que prometia. Imaginaram que iriam perder espaço e protagonismo, há espaço para todos se houver respeito e civismo, e mais se essas pessoas colocarem de parte o egoísmo e o egocentrismo. 

			E parti por causa de um concurso que já nem me lembrava que tinha efetuado e fui premiado e a viagem começou.

			Essa viagem começou com um telefonema a dar a notícia. Não era um caso de polícia, mas ia correr muita tinta. Fui colocado a dar aulas em Ligares, Freixo de Espada a Cinta, foi a 19 de março do ano 2000, dia do pai que grande pinta!

			

			19 de março dia do pai

			“Eu sou muito pequenino do tamanho de um botão,

			Trago a mama no bolso e o papa no coração!”

			Feliz dia do Pai!

			Este foi um dos cartões que, como em todos os anos levava para casa para oferecer ao meu pai, neste dia tão especial, o dia do pai! O ano passado foi um pouco diferente, o pai foi lá à escola e ficou todo contente, foram também os outros pais e estava lá muita gente. Representei e declamei um daqueles poemas para fazer rir, como era habitual, nestas festas temáticas da escola que parecia um ritual e que todos riam e ninguém levava a mal. “meu pai querido e babado, eu não sei fazer nada, só sei ir à cozinha, comer a marmelada”. E passados muitos anos, este foi diferente, desde a cinco anos praticamente. O telefonema com videochamada foi até comovente. Estas noutro pais, mas sinto que estás diferente. Eu queria ver-te feliz! Ao ouvir a minha voz tu sorris, mas ao ver a tua a cara, nada me escapa, algo me diz… “olha bem para o que andas a fazer”. Desta frase, não, nunca me vou esquecer, cuidado protege-te a ti e aos teus, pois as coisas podem acontecer. Terminamos a conversa quase de máscara na cara, não fosse um de nós tossir, e eu sei lá, se me havia de fiar na câmara do meu telefone.

			… “aí caramba” … 
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